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MT é o único Estado que vai manter crescimento populacional até
2070

População mato-grossense chegará a ser a 13ª maior do país daqui a cerca de 50 anos, conforme dados
do IBGE

Mato Grosso será o único Estado do país a manter o crescimento populacional até 2070, enquanto os demais
Estados brasileiros devem começar a encolher progressivamente nos próximos anos, segundo projeções
divulgadas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) nesta quinta-feira (22).

Conforme o instituto, a redução da população mato-grossense deve iniciar a partir de algum momento de
2070 – último ano para a qual projeção foi realizada.

Informações publicadas também pelo G1, a partir dos dados do IBGE, destacam ainda que, em 2070, Mato
Grosso deve ser o 13º estado mais populoso do país. Atualmente, o Estado é o 16º maior em população do
país.

Pelas projeções, o número de habitantes dos Estados do Rio Grande do Sul e do Alagoas já devem começar a
diminuir em 2027. Em 2028, o Rio de Janeiro começará a encolher.

Já no Brasil, o crescimento populacional deve atingir o seu pico em 2041, com mais de 220,4 milhões de
habitantes. A partir deste ano, a população do país deve diminuir, até chegar a mais de 199,2 milhões
habitantes em 2070.

Segundo o IBGE, o encolhimento da população se dá, principalmente, pela redução da taxa de fecundidade, a
idade cada vez mais tardia que as mulheres passam a ter os filhos e o envelhecimento da população.

A projeção mostra que, de 2000 para 2023, a taxa de fecundidade caiu de 2,32 para 1,57 filho por mulher, e
deve recuar até 1,44 em 2040, quando atinge seu ponto mais baixo. Já o número de nascimentos por ano
recuou de 3,6 milhões em 2000 para 2,6 milhões em 2022, e deve cair para 1,5 milhão em 2070.

A idade média da população brasileira atingiu 35,5 anos em 2023 e deve subir para 48,4 anos em 2070. A
expectativa de vida, neste ano, deve chegar aos 83,9 anos. Em 2070, cerca de 37,8% dos habitantes do país
serão idosos.

As projeções de população utilizam dados provenientes de diversas fontes, como os três censos demográficos
mais recentes (2010, 2010 e 2022), a série histórica das Estatísticas do Registro Civil (iniciada em 1974) o
Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM) e o Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos
(SINASC), ambos do Ministério da Saúde e entre outros. Seus cálculos permitem acompanhar a evolução dos
padrões demográficos do país.

Fonte: Secom.mt.gov.br


